
 
 
MERCOSUL/RAADDHH/GT-DESC/ATA N° 03/06 
 
 

III REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO AD HOC SOBRE DIREITOS 
ECONÔMICOS, SOCIAIS E CULTURAIS 

 
 

Realizou-se na cidade de Brasília, República Federativa do Brasil, na sede do 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), no dia 4 de dezembro de 2006, a 
III Reunião do Grupo de Trabalho Ad Hoc sobre Direitos Econômicos, Sociais e 
Culturais, no marco da VI Reunião de Altas Autoridades em Direitos Humanos e 
Chancelarias do Mercosul. Participaram do encontro as Delegações da Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai como Estados Partes e a Delegação da Colômbia como 
Estado Associado. 
 
A lista dos participantes consta no Anexo I. 
 
A agenda da reunião consta no Anexo II. 
 
Os assuntos tratados na reunião foram os seguintes: 
 
 
 
1. Indicadores de Direitos Econômicos Sociais e Culturais para 

Monitoramento da Implementação do Protocolo de São Salvador 
 
As Delegações informaram sobre os trabalhos realizados até o momento no 
processo de construção de indicadores para a área de direitos humanos. 
 
As Delegações entendem que a montagem de um sistema de indicadores voltado 
ao monitoramento dos DESC’s vai além de uma listagem de indicadores sociais. 
Para se desenvolver tal sistema é necessário aprofundar o marco conceitual de 
maneira que os indicadores a serem selecionados tenham relação direta com os 
direitos econômicos, sociais e culturais. 
 
A Delegação da Argentina a cargo da Secretaria Executiva do GT informou que 
receberam das Delegações do Paraguai, do Chile e do Equador, listas básicas de 
indicadores com a definição, cobertura, fonte de informação e periodicidade de 
cada um deles no que se refere ao direito ao trabalho, educação e saúde e que, 
baseada nessas listas realizou uma planilha para um processo de harmonização, 
para ser utilizada na elaboração dos indicadores dos direitos econômicos, sociais 
e culturais e o monitoramento das políticas sociais. A planilha de proposta de 
harmonização de indicadores consta no Anexo III.  
 
A Delegação da Colômbia manifestou a importância dos indicadores de 
cumprimento dos paises na área de direitos humanos para as políticas públicas e 
apresentou o documento Avances Internos Derechos Económicos, Sociales y 
Culturales que consta no Anexo IV.  
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A Delegação do Brasil iniciou sua apresentação informando do processo 
preparatório ao 2° Relatório sobre a implementação ao Pacto de Direitos 
Econômicos, Sociais e Culturais a ser encaminhado ao Comitê correspondente na 
ONU. Com relação dos DESC’s, ressaltou a importância de contar-se com 
indicadores em direitos humanos para facilitar a apresentação periódica de 
relatórios. 
 
A Comissão Interamericana de Direitos Humanos manifestou a importância da 
elaboração dos indicadores que avaliem graus de cumprimento dos compromissos 
internacionais de direitos humanos pelos Estados Partes. De acordo com o estudo 
apresentado, expressou que a finalidade dos indicadores deve ser a medição do 
progresso do cumprimento do Protocolo de São Salvador, e não a comparação de 
situações entre os países. 
 
Informou também que a Comissão entende importante a consideração de quatro 
eixos transversais que aplicariam a todos os direitos previstos no Protocolo de São 
Salvador quais sejam: a) igualdade e não-discriminação, b) acesso à justiça e 
prestação de contas, c) acesso à informação e produção de informação, d) 
garantias para a participação política em cada um destes direitos.  
 
Adiantou que a Comissão está planejando uma agrupação temática dos direitos 
contidos no Protocolo: a) trabalho e liberdade sindical; b) seguridade social, 
saúde, meio ambiente e alimentação e c) educação e benefícios da cultura. Os 
indicadores em DESC’s seriam de valia para os Estados avaliarem a evolução 
progressiva desses direitos, de acordo com metas previamente estabelecidas, e 
para a Comissão no sentido de avaliar os informes dos Estados.  
 
As Delegações do Brasil e da Argentina coincidiram na dificuldade de realizar os 
relatórios dos países sobre o cumprimento dos direitos econômicos, sociais e 
culturais pela falta de indicadores específicos e a importância em desenvolver os 
indicadores DESC.  
 
A Delegação do Uruguai informou sobre o trabalho realizado em seu país a partir 
de uma comissão integrada de órgãos do Estado e da Sociedade Civil, com uma 
Secretaria Técnica, com apoio do PNUD, para tratar de indicadores DESC’s. 
 
 
 
2. Sistema Intraurbano de Monitoramento de Direitos Humanos (SIM) 
 
A Representante da Comissão de Direitos Humanos em São Paulo apresentou o 
“Sistema Intraurbano de Monitoramento de Direitos Humanos” na Prefeitura de 
São Paulo cujo documento apresentado consta no Anexo VI, distribuído em CDs 
aos delegados. 
 
As Delegações agradeceram a apresentação do trabalho elaborado pela 
Prefeitura e debateram sobre o mesmo. 
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3. Proposta de Sistema de Indicadores em Direitos Humanos, apresentado 

pelos técnicos da ENCE/IBGE 
 
As Representantes da ENCE/IBGE fizeram a apresentação do documento 
“Proposta de Estruturação de um Sistema de Indicadores de Direitos Humanos” 
para o Brasil e explicaram como foi realizado o trabalho, o documento 
apresentado consta no Anexo V. 
 
As Delegações agradeceram à apresentação e fizeram um intercâmbio de 
opiniões. 
 
 
Com respeito aos futuros encaminhamentos dos trabalhos do GT, as Delegações 
presentes recomendaram: 
 

1. A permanência da Argentina como Secretaria Executiva do GT até junho. 
2. A indicação de representantes técnicos para se aprofundar o diálogo sobre 

as propostas apresentadas pela Comissão Interamericana e os demais 
trabalhos apresentados no sentido da avaliação da progressividade de 
indicadores em direitos econômicos, sociais e culturais. 

3. Informação das experiências nacionais em DESC’s para a próxima reunião 
do GT. 

4. Convite ao Grupo de Especialistas das Nações Unidas incumbido de 
elaborar o marco conceitual sobre a avaliação da progressividade em 
direitos econômicos, sociais e culturais para participar do próximo encontro 
do GT.  

5. Convite a representantes de outros grupos do MERCOSUL que estejam 
compilando indicadores que apresentem suas experiências na próxima 
reunião do GT. 

 
 
 
PRÓXIMA REUNIÃO 

 
A próxima reunião será realizada no contexto da VII Reunião da RAADDHH na 
data a ser indicada pela Presidência Pro Tempore do Paraguai. 

 
 
LISTA DE ANEXOS 
 
Anexo I   Lista de Participantes 
Anexo II   Agenda 
Anexo III  Proposta de harmonização apresentada por Argentina 
Anexo IV  Documento apresentado por Colômbia 
Anexo V  Proposta de Indicadores apresentada pela ENCE/IBGE 
Anexo VI Documento “Sistema Intraurbano de Monitoramento de 

Direitos Humanos” (Distribuído em CDs) 
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PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS ASSOCIADOS (DECISÃO CMC N° 18/04) 
 
 
 
A Delegação da Colômbia participou no desenvolvimento da III Reunião do Grupo 
de Trabalho Ad Hoc sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, no marco da 
VI Reunião de Altas Autoridades em Direitos Humanos e Chancelarias do 
MERCOSUL, realizada o dia 4 de dezembro de 2006, em Brasília, no tratamento 
dos temas da Agenda e manifestou conformidade com relação aos mesmos. 
 
 
 
 
 
   
 
 

Pela Delegação da Colômbia 
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